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Resumo 

 

Justificativa: A educação ambiental nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental constitui impor-
tante estratégia para a formação de sujeitos 
conscientes e comprometidos com questões 
socioambientais. Nesse contexto, a abordagem 
de hábitos alimentares saudáveis, articulada ao 
cultivo de alimentos, possibilita relacionar co-
nhecimentos escolares às experiências cotidia-
nas dos estudantes, favorecendo aprendiza-
gens significativas sobre sustentabilidade, ali-
mentação e cuidado com o meio ambiente. 
Objetivo: Analisar as contribuições do cultivo 
de mudas de tomate como estratégia pedagó-
gica para o desenvolvimento da conscientiza-
ção socioambiental e da reflexão sobre hábitos 
alimentares saudáveis nos anos iniciais do En-
sino Fundamental. Metodologia: A experiência 
foi desenvolvida no âmbito do Programa Insti-
tucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID), em parceria com a Universidade Santo 
Amaro (UNISA), envolvendo licenciandos do 
curso de Pedagogia e estudantes dos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental. As atividades 
contemplaram a produção e os cuidados com 
mudas de tomate, articulando conhecimentos 
relacionados à educação ambiental, sustenta-
bilidade e alimentação saudável, considerando 
os conhecimentos prévios dos estudantes e 
sua realidade cotidiana. A proposta fundamen-
tou-se nas contribuições de Paulo Freire 
(1987), Jean Piaget (1976), Lev Vygotsky 

(1991) e Carlos Frederico Loureiro (2004), es-
pecialmente quanto à construção ativa do co-
nhecimento, à mediação pedagógica e à for-
mação crítica. Resultados e Discussão: A 
experiência evidenciou elevado envolvimento 
dos estudantes nas atividades, favorecendo a 
ampliação da consciência ambiental, a valori-
zação dos processos de produção dos alimen-
tos e a reflexão sobre escolhas alimentares 
mais saudáveis. O cultivo das mudas possibili-
tou aproximar os conteúdos escolares da rea-
lidade dos alunos, estimulando a participação, 
a responsabilidade e a compreensão das rela-
ções entre alimentação, sustentabilidade e 
cuidado ambiental. Considerações Finais: 
Conclui-se que o cultivo de mudas de tomate 
constituiu uma estratégia pedagógica signifi-
cativa para promover a educação ambiental 
de forma prática, contextualizada e participati-
va. A experiência contribuiu para o desenvolvi-
mento de atitudes mais conscientes em rela-
ção à alimentação e ao meio ambiente, de-
monstrando o potencial de práticas educativas 
vivenciais para a formação socioambiental nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Palavras-chave: Educação ambiental; Culti-
vo; Mudas; Hábitos alimentares. 
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Introdução 

A crise ambiental vem aumentando nas 
últimas décadas e está ligada a modelos de 
desenvolvimento que priorizam o crescimento 
econômico e acabam deixando de lado os limi-
tes da natureza. Isso tem gerado impactos im-
portantes no meio ambiente e na qualidade de 
vida das pessoas. Nesse contexto, a educação 
ambiental ganha destaque como uma forma 
de ajudar na formação de pessoas mais críti-
cas e conscientes, capazes de refletir e agir 
sobre a realidade em que vivem. 

Segundo Fonseca (2009), a educação 
ambiental na escola deve conectar diferentes 
áreas do conhecimento, tornando o aprendiza-
do mais integrado e significativo. Ou seja, não 
se trata só de ensinar conteúdos, mas de pro-
mover reflexão, participação e a construção de 
valores voltados à sustentabilidade. 

Nessa mesma ideia, a educação ambi-
ental vai além de atividades isoladas, contribu-
indo para formar pessoas comprometidas com 
a transformação da realidade socioambiental 
(Loureiro, 2004). 

Também vale destacar o papel do pro-
fessor que, segundo Vygotsky (1991), atua co-
mo mediador no processo educativo, promo-
vendo a construção coletiva do conhecimento 
e incentivando práticas mais sustentáveis no 
dia a dia da escola. 

Dentro dessa proposta, no âmbito das 
atividades do PIBID realizadas na Escola Esta-
dual Paulo Eiró com alunos do 4° ano do Ensi-
no Fundamental, foram abordando temas co-
mo o solo, a contaminação da terra e os im-
pactos das ações humanas, especialmente a 
poluição causada pelas indústrias. 

Durante as aulas, através do diálogo 
com os estudantes e da valorização do que 
eles já sabiam - como quando alguns conta-
ram sobre hortas em casa - surgiu a ideia de 
criar mudas de tomates utilizando garrafa PET 
como projeto. Assim, o terrário acabou se tor-
nando uma estratégia bem significativa, apro-
ximando teoria e prática e ajudando tanto na 
construção de hábitos mais saudáveis quanto 
no desenvolvimento da consciência ambiental. 

 

Objetivos 

 Analisar as contribuições do cultivo de 
mudas de tomate como estratégia pedagógica 
para o desenvolvimento da conscientização 
socioambiental de estudantes dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, buscando 
compreender de que maneira a experiência 
prática de plantio, cuidado e acompanhamento 
do crescimento das mudas pode favorecer a 
construção de conhecimentos relacionados à 
educação ambiental, à sustentabilidade, à 
produção dos alimentos e à adoção de hábitos 
alimentares mais saudáveis.  

 Pretendeu-se, ainda, identificar o 
envolvimento dos estudantes nas atividades e 
suas possibilidades de reflexão sobre as 
relações entre alimentação, natureza, cuidado 
e responsabilidade socioambiental, 
valorizando os conhecimentos prévios e as 
experiências cotidianas das crianças. A 
proposta também buscou evidenciar o papel 
da prática pedagógica vivencial e da mediação 
dos licenciandos do curso de Pedagogia na 
promoção de aprendizagens significativas e 
na formação de sujeitos mais conscientes e 
participativos diante das questões ambientais 
e alimentares.  

 

Metodologia 

 Esta pesquisa foi desenvolvida no âmbito 
do PIBID, como parte da formação docente, 
na Escola Estadual Paulo Eiró, com 21 alunos 
do 4º ano do Ensino Fundamental. O projeto 
teve como foco trabalhar a relação entre in-
dústrias, consumo e alimentação, promovendo 
reflexões sobre os impactos ambientais e in-
centivando práticas mais sustentáveis.   

 A metodologia adotada foi qualitativa e 
descritiva, baseada na observação direta e na 
reflexão pedagógica sobre as atividades reali-
zadas. Para o registro das informações, foram 
utilizados diários de campo, relatos orais dos 
alunos e registros fotográficos (quando autori-
zados), permitindo analisar o envolvimento 
dos estudantes, os desafios encontrados e os 
resultados das atividades.  

 As atividades começaram com aulas e 
conversas sobre o solo, sua importância e os 
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impactos da contaminação, especialmente 
causados pelas indústrias, valorizando o que 
os alunos já sabiam. 

 Depois, foram feitas leituras e discussões 
sobre matéria-prima e produtos industrializa-
dos, o que levou à ideia de criar uma horta es-
colar, envolvendo os alunos no plantio e cuida-
do com o espaço. 

 Para a elaboração deste trabalho, foram 
utilizadas ferramentas de Inteligência Artificial 
generativa como recurso de apoio à organiza-
ção, revisão e aprimoramento da redação aca-
dêmica. A utilização da IA restringiu-se ao su-
porte textual, não substituindo a participação 
dos pesquisadores. 

 

Resultados e Discussão 

 A realização das atividades com uma tur-
ma do 4º ano do Ensino Fundamental possibili-
tou observar um elevado nível de envolvimento 
dos estudantes durante todas as etapas do 
projeto. As ações desenvolvidas consistiram na 
produção de mudas de tomate no ambiente es-
colar, permitindo que os alunos acompanhas-
sem diretamente as diferentes fases iniciais do 
cultivo. Após o plantio, as mudas permanece-
ram por aproximadamente duas semanas em 
um espaço da quadra da escola, onde recebi-
am luz solar e eram regadas diariamente pelos 
estudantes. Durante esse período, os alunos 
acompanharam atentamente o desenvolvimen-
to das plantas, demonstrando entusiasmo ao 
observar o surgimento dos primeiros brotos. 

Figura 1 - Cuidados com o cultivo da muda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo das autoras 

 A participação ativa dos estudantes nos 
cuidados com as mudas favoreceu o interesse 
pelas atividades propostas e estimulou a obser-
vação dos processos naturais envolvidos no 
crescimento das plantas. O contato direto com 
o cultivo possibilitou que os alunos relacionas-
sem os conteúdos trabalhados em sala de aula 
com experiências concretas, tornando a apren-
dizagem mais significativa. Nessa perspectiva, 
os resultados observados aproximam-se das 
contribuições de Piaget (1976), que compreen-
de a construção do conhecimento como resul-
tado das interações entre o sujeito e o meio. 
Assim, ao participar do plantio, da rega e do 
acompanhamento do desenvolvimento das mu-
das, os estudantes construíram conhecimentos 
de forma ativa, atribuindo significado aos con-
teúdos trabalhados. 

Figura 2 - Plantio da semente de tomate 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo das autoras 

 

 Além da participação durante as ativida-
des escolares, foi possível observar desdobra-
mentos da experiência para além do contexto 
da escola. Após o desenvolvimento inicial das 
mudas, elas foram entregues aos estudantes 
para que pudessem dar continuidade ao culti-
vo em suas residências. No ano seguinte, ao 
reencontrar alguns dos participantes, foi possí-
vel perceber que a experiência permaneceu 
presente em suas memórias.  

 Um dos estudantes relatou que levou o 
terrário para casa, realizou o plantio e acom-
panhou seu crescimento, afirmando que ela 
continuava se desenvolvendo.  

v. 2, n. 1, 2026 (Supl.1) 
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 Outro estudante informou que sua muda 
não resistiu devido à falta de cuidados, especi-
almente em relação à rega. Entretanto, o aluno 
demonstrou compreender a importância desses 
cuidados e relatou que estava conversando 
com sua família para iniciar um novo cultivo em 
casa.  

 Esses relatos evidenciam que a atividade 
despertou reflexões sobre responsabilidade, 
cuidado e comprometimento com o desenvolvi-
mento das plantas, aspectos que permanece-
ram presentes mesmo após o encerramento 
das ações realizadas na escola. 

Figura 3 - Cuidados com o plantio da semente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo das autoras 

 

 As atividades também favoreceram a coo-
peração e a troca de experiências entre os estu-
dantes. Durante os momentos de plantio, obser-
vação e acompanhamento das mudas, os alu-
nos compartilharam conhecimentos, levantaram 
hipóteses e auxiliaram uns aos outros na reali-
zação das tarefas propostas. Essa dinâmica 
contribuiu para a construção coletiva do conhe-
cimento e encontra respaldo na perspectiva so-
ciocultural de Vygotsky (1991), que destaca a 
importância das interações sociais como ele-
mento fundamental para o desenvolvimento da 
aprendizagem.  

 As rodas de conversa e os momentos de 
escuta desempenharam papel relevante ao lon-
go do projeto, possibilitando que os estudantes 
expressassem suas opiniões, experiências e 

percepções acerca dos temas trabalhados. A 
valorização da participação dos alunos contribu-
iu para aproximar os conteúdos escolares de 
sua realidade cotidiana, favorecendo a constru-
ção de aprendizagens contextualizadas. Tal 
perspectiva dialoga com as contribuições de 
Freire (1987), ao compreender a educação co-
mo um processo construído por meio do diálo-
go, da troca de experiências e da participação 
ativa dos sujeitos envolvidos. 

Figura 4 - Alunos deixando os terrários produzidos por 
eles na quadra da escola 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo das autoras 

 

 Outro aspecto observado refere-se à am-
pliação da consciência dos estudantes em rela-
ção às questões ambientais e alimentares. Du-
rante as discussões promovidas ao longo das 
atividades, foram abordados temas relacionados 
à preservação ambiental, à produção de alimen-
tos, aos impactos ambientais causados pela 
ação humana e à importância de hábitos ali-
mentares saudáveis. Nesse contexto, os estu-
dantes demonstraram interesse em compreen-
der a origem dos alimentos consumidos diaria-
mente e refletiram sobre práticas que contribu-
em para a qualidade de vida e para a conserva-
ção do meio ambiente. 

 Os resultados também indicam que o con-
tato direto com o cultivo das mudas favoreceu 
uma compreensão mais ampla sobre os proces-
sos envolvidos na produção de alimentos. Ao 
acompanhar o crescimento das plantas e perce-
ber a necessidade de cuidados constantes para 
seu desenvolvimento, os estudantes passaram 
a reconhecer a importância do trabalho envolvi-
do na produção agrícola e a valorizar alimentos 
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naturais. Essa experiência contribuiu para apro-
ximar os alunos de práticas sustentáveis e para 
fortalecer atitudes relacionadas ao cuidado com 
o ambiente. 

 Durante o desenvolvimento do projeto, 
também foi possível observar mudanças nos 
discursos e em algumas práticas relacionadas à 
alimentação. Alguns estudantes passaram a re-
latar o consumo de alimentos trazidos de casa, 
mencionando frutas e outros alimentos prepara-
dos pela família, em substituição a produtos in-
dustrializados que costumavam consumir com 
frequência, como salgadinhos, biscoitos e ou-
tros alimentos ultraprocessados. Embora essas 
observações não tenham sido sistematizadas 
por meio de instrumentos específicos de avalia-
ção, os relatos dos alunos sugerem que as dis-
cussões realizadas sobre alimentação saudável 
e a participação no cultivo das mudas contribuí-
ram para ampliar suas reflexões acerca das es-
colhas alimentares no cotidiano. 

 Esses resultados reforçam a importância 
de práticas pedagógicas que aproximem os es-
tudantes dos processos de produção dos ali-
mentos, favorecendo não apenas a aquisição de 
conhecimentos, mas também a construção de 
atitudes e hábitos mais conscientes em relação 
à alimentação, à saúde e ao meio ambiente. 
Nesse sentido, a experiência desenvolvida per-
mitiu que os alunos compreendessem de forma 
concreta a relação entre cultivo, alimentação e 
qualidade de vida. 

 Tais resultados estão alinhados às contri-
buições de Loureiro (2004), que compreende a 
educação ambiental como um processo voltado 
à formação de sujeitos críticos e comprometidos 
com a transformação da realidade socioambien-
tal. Nessa perspectiva, a produção e o acompa-
nhamento das mudas de tomate ultrapassaram 
o caráter de atividade prática, constituindo-se 
como uma experiência educativa capaz de pro-
mover reflexões sobre responsabilidade, susten-
tabilidade e participação social. 

 Dessa forma, os resultados obtidos evi-
denciam que a produção de mudas de tomate 
desenvolvida com estudantes do 4º ano do En-
sino Fundamental constituiu uma estratégia pe-
dagógica significativa para a promoção da 
aprendizagem ativa, da educação ambiental e 

da valorização de hábitos alimentares saudá-
veis.  

 A participação dos estudantes durante as 
atividades, os relatos sobre a continuidade do 
cultivo em suas residências e as mudanças ob-
servadas em relação às escolhas alimentares 
demonstram que a experiência produziu impac-
tos que extrapolaram o espaço escolar, favore-
cendo a construção de conhecimentos, atitudes 
e valores relacionados ao cuidado com o meio 
ambiente, à alimentação saudável e à responsa-
bilidade individual e coletiva. 

 

Considerações Finais 

 A realização deste projeto ajudou compre-
ender na prática, a importância da educação 
ambiental no processo de ensino e aprendiza-
gem. Ao trabalhar temas como solo, consumo e 
impactos das ações humanas, foi possível apro-
ximar os conteúdos da realidade dos alunos, 
tornando as aulas mais significativas e participa-
tivas. 

 A criação de terrários se mostrou uma es-
tratégia pedagógica muito positiva, pois ajudou 
a unir teoria e prática, além de despertar o inte-
resse dos estudantes e incentivar o cuidado 
com o meio ambiente. As atividades também 
contribuíram para o desenvolvimento de hábitos 
mais saudáveis e para a construção de uma vi-
são mais consciente sobre a relação entre natu-
reza, consumo e sociedade. 

 Dentro do PIBID essa experiência foi im-
portante para a formação docente, permitindo 
refletir sobre o papel do professor como media-
dor do conhecimento e sobre a importância de 
metodologias mais dinâmicas e participativas. 

 Assim é possível perceber que a educação 
ambiental, quando trabalhada de forma prática e 
contextualizada, pode contribuir de maneira sig-
nificativa para a formação de indivíduos mais 
críticos, responsáveis e atentos às questões 
ambientais do cotidiano. Nesse sentido, dialoga 
com a perspectiva de Paulo Freire, ao compre-
ender a educação como um processo de consci-
entização e transformação, no qual o sujeito 
aprende a ler o mundo para também transformá
-lo. 
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